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ÀAs jornadas nacionais de investigação científica e tecnologia, que ontem terminaram em Lisboa, após cinco dias de debates, 
Clentistas e tecnótogos portu; 
sentido da definição de pro,; 

— Falando p 

permitiram pela primeira vez sos 
gueses junurem*nforços no 
gramas de acção capazes de mudar a face do País — afirmou o presidente da INICT na cerimónia de encerramento. : 

de o úbticas d à investiga- participantes e.na p Ç 
imeiro-Ministro, o professor. 

.. Marieno Gago disse que estão 
; Teunidas agora condições para 

- AVANçÇAr no campo científico e 
Ó € primeteu que «do 

trabalho que vai continuar sai- 
rão à curto prazo programas di- 
namizadores executáveis ime- 
diatamente., - - 

Para financiar o Programa 
mobilizador que reunirá os 

são, Mariano Gago frisou que. 
em termos reais, tal crescimento 
foi modesto, «sendo indispen- 
sável promover, desde já, à sua 
aceleração sob pena de se tornar 
pouco eficaz o esforço désen- 
volvido», 

O nível de recursos afectos à 
.. investigação científica, cerca de 

Programas: dinamizadores dos * 
Vários campos da ciência e da 

, tecnologia, à INICT (Junta Na- 
cional de Investi Cientí- . 

0,4 por cento do PIB, colóca 
Portugal na cauda da Europa e, 
segundo Mariano Gago, essa si- 
tuação «exprime com nudez a 
cegueira crónica de não se in- 
vestir hoje na criação e na inte- 

i. fica e Tecnológica) dispõe este 
ano de 1,59 milhões de contos, a 
retirar de um orçamento Blobal 
de 2.364 milhões de contos que - “ lhe foi atribuído através do 
PIDDAC . do “Ministório do 

. P'ano. 
Inicialmente, o orçamento — ções 

proposto pela INICT ao Go- 
' verno atingia o0s 6,4 milhões de 
Contos, verba que acabou por 
ficar reduzida a pouco mais de 
um terço. 

Esse corte orçamental obri- 
80 à Junta à suprimit os 
950 000 contos previstos para a 
criação de infra-estru-turas la- 
boratoriais € 05 2,5 milhões de 

Ris como forma 
de gerar riqueza futura». 

Apesar de tudo. e dafo opti- 
mismo revelado pelo presidente 
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Mariano Gago, pre 

do País 

«O programa mabilizador da 
ciência e tecnologia assenta 
nesse á social e cultu- da JICT, em retação às possibi 

lidades de alteração deste estado 
de coisas, existem sinais de mu- 
dança que se traduzem em situa- 

como a do regresso a Por- 
tugal de cientistas que, por falta 
de condições nonosso país, se 
haviam fixado no estrangeiro 
para desenvolver o seu trabaiho. 
De acordo com a investigadora 
Maria de Sousa, do Instítuto 
Abel Salzar, à imunologia é 
Uuma das áreas em que tal movi- 
'mMento já se está a registar, 

Referindo-se  concretamente ' contosnecessários aoreforçoeà — as ontem Tegionalização de grandes in- Mariano Gago disse que . elas .. fra . como  trad um movi: o «fun- ' oficinas, meivus de cálculo e dadono desejo de cultura e de ' centros de doócumentação, i 
Crescimento modesto 

Embora reconhecendo: - que 
nos últimos três anos: houve 

; algum crescimento nas verbas 
são 

z 

ÍSC'VQ c,amWººi . 
ipmmu& . 

universalismo, na ambição de 
criar e de vencer, na exigência 
de qualidáde e na garantia de 
Persistência, dedicação e tena- 
cidades que animam. todos os 
Qque participaram nos trabalhos, 

- 
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ral sem precedentes de que as 
jomadas foram inequivoca- 
Mente expressão-, concluiíu. 

A responsabilidade do 
Estado ' 

No fina! da sessão de encer- 
ramento das jornadas falou o 
Primeiro-Ministro, Cavaco 
Silva, que disse ter Portuga! as- 
sumido. ao entrar ná CEE » 
compromisso de contribuir para 

“CEGUEIRA DE NÃO SE INVESTIR 
NA INTELIGÊNCIA ] 

Ex é z E ? : 

sidente da INICT, no encerramento das - 
jornadas que reuniram em Lisboa os cérebros mais criativos - 

podem mais ser negligencia- 
das-. - 

“«Portugai não pode dar-se ao 
luxo de desperdiçar os contribu- 
tos de alguns dos seus melhores 
valores intelectuais e não será 
Porinacção do Governo que isso 
acontecerá» — disse Cavaco 
Silva depois de referit que até 
agora muitos cientistas, por 
falta de motivação e integração 
no espaço nacional, têm exer- 
cido à sua actividade atheados 
das necessidades reaís do País. 
Como meta ideal a atingir. o 

chefe do Govemo. apontou a a construção da Europa da tec- 
nologia. - i 

Referindo-se à existência de 
um elevado númerao de investi- 
gadores jovens em Portugal. o 
que o levã a acreditar que a 
aposta podé ser ganha, o 
Primeito-Ministro - diria - que 
essa riqueza cultural e humana 
«dá ao Estado resp bilidades 

ção até 1990 do número 
- deinvestigadores e das despesas 
com investigação científica de 
modo a atingirem, pelo. menos, 

' À por cento do PÍB, já que, 
disse, «ninguém ignora hoje. e.o 
Governo muito menos,. que 
existe uma forte ligação entre o 
desenvolvimento científico e * 

de que nem sempre teve a de- 
vida sonsciência. e vaiquer país-. z 
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tecnológico e o desenvolvi- 
mento económico e social de 
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